
Confidencial até o momento da aplicação.

concurso público

035. Prova objetiva

técnico de enfermagem do trabalho

�  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.
�   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta  imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

�   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�   Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�   A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�    Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorg
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia a tira a seguir para responder às questões de 01 a 03:

DESAFORARAM

A DOLORES

MAS ELA NÃO LEVA DESA-

FORO PRA CASA DELA
LÁ VEM A DESAFORADA

TRAZENDO DESAFORO

PRA MINHA CASA.

(Willian Leite,  
Disponível em: http://www.willtirando.com.br/category/anesia/page/16/)

01. Na tira, a expressão popular “levar desaforo para casa” 
produz efeito de humor ao ser usada para indicar que a 
personagem

(A) no 1o quadro soube se defender adequadamente de 
quem a ofendera.

(B) no 1o quadro não guarda rancor pelas ofensas so-
fridas.

(C) no 2o quadro sente raiva da amiga que não deseja 
recebê-la em casa.

(D) no 2o quadro se dirige à casa da amiga para contar 
da situação ruim por que passara.

(E) que fala no 3o quadro considera que a amiga mere-
cia passar pela situação que viveu.

02. No 2o quadro, a palavra “mas” estabelece relação de sen-
tido de

(A) oposição.

(B) consequência.

(C) explicação.

(D) causa.

(E) proporção.

03. A palavra “desaforo” (3o quadro) pertence à mesma clas-
se de palavras que

(A) “minha”.

(B) “vem”.

(C) “pra”.

(D) “desaforada”.

(E) “casa”.

Leia o poema a seguir para responder às questões 04 e 05:

Vietnã

Mulher, como você se chama? – Não sei.
Quando você nasceu, de onde você vem? – Não sei.
Para que cavou uma toca na terra? – Não sei.
Desde quando está aqui escondida? – Não sei.
Por que mordeu o meu dedo anular? – Não sei.
Não sabe que não vamos te fazer nenhum mal? – Não sei.
De que lado você está? – Não sei.
É a guerra, você tem que escolher. – Não sei.
Tua aldeia ainda existe? – Não sei.
Esses são teus filhos? – São.

(Wisława Szymborska, [poemas])

04. Com base na leitura do poema, é correto afirmar que a 
mulher que responde às perguntas

(A) não sabe de onde vem e, por isso, inventa para si 
uma história sobre a própria vida.

(B) deseja ter filhos, mesmo que digam para ela que seu 
país foi destruído pela guerra.

(C) perde, na guerra, as suas referências, mas não se 
esquece de seus filhos.

(D) se esconde, pois não deseja que seus filhos a en-
contrem no meio da guerra.

(E) não confia em quem conversa com ela e, por isso, 
mente sobre os seus dados.

05. No poema, os travessões indicam

(A) a introdução de explicações.

(B) a mudança de interlocutor.

(C) a ênfase em algumas palavras.

(D) a alteração no ritmo de uma frase.

(E) o início de uma enumeração.
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07. Considere os trechos a seguir:

•  “As que são apoiadas por algum tipo de renda conside-
ram esse aporte insuficiente.” (2o parágrafo)

•  “… o comprometimento cognitivo e a doença mental 
do idoso são mais onerosos do que os problemas físi-
cos…” (3o parágrafo)

As palavras destacadas têm como sinônimos, no contex-
to em que foram empregadas, correta e respectivamente,

(A) “contribuição” e “custosos”.

(B) “suporte” e “temidos”.

(C) “fardo” e “dispendiosos”.

(D) “enfoque” e “raros”.

(E) “controle” e “econômicos”.

08. Considere o trecho a seguir:

•  “E, mesmo quando seu trabalho é banhado de amor e 
reconhecimento, ela se empobrece do ponto de vista 
econômico e social e passa a ter, desde então, uma 
existência restrita e confinada, unicamente dedicada 
ao familiar em situação de dependência.” (2o parágrafo)

Foi empregada em sentido figurado a palavra

(A) “trabalho”.

(B) “banhado”.

(C) “econômico”.

(D) “existência”.

(E) “dependência”.

09. Assinale a alternativa em que a expressão destaca-
da pode ser substituída pelo que está entre colchetes, 
preservando-se o sentido original e a norma-padrão de 
regência.

(A) Cuidar decorre das [procede nas] expectativas so-
ciais sobre o conceito cultural de família… (1o pará-
grafo)

(B) … e continua a ser parte das [constar com as] obri-
gações femininas. (1o parágrafo)

(C) … é escolhida como cuidadora pela pessoa de quem 
cuida [por quem assiste]… (1o parágrafo)

(D) São mulheres que abrem mão da [renunciam para 
a] vida pessoal, profissional… (2o parágrafo)

(E) Cuidar sempre afeta a [tem implicações na] vida da 
cuidadora. (3o parágrafo)

Leia o texto a seguir para responder às questões de 06 a 10:

Cuidar de quem cuida de idosos dependentes:  
por uma política necessária e urgente

Cuidar decorre das expectativas sociais sobre o conceito 
cultural de família e continua a ser parte das obrigações fe-
mininas. Costuma acontecer que, nas famílias, uma mulher é 
escolhida como cuidadora pela pessoa de quem cuida, ou é 
autoescolhida, ou, ainda, exerce sua função por falta de outra 
opção.

No Brasil, o espectro de idade delas vai de 26 a 86 anos. 
São mulheres que abrem mão da vida pessoal, profissional, 
social e afetiva. E, mesmo quando seu trabalho é banhado de 
amor e reconhecimento, ela se empobrece do ponto de vista 
econômico e social e passa a ter, desde então, uma exis-
tência restrita e confinada, unicamente dedicada ao familiar 
em situação de dependência. As que são apoiadas por algum 
tipo de renda consideram esse aporte insuficiente. E as que 
vivem com pouca renda reduzem as opções de suporte frente 
à carga das necessidades. A maioria afirma que não recebe 
ajuda de ninguém e nenhuma recompensa econômica por 
sua dedicação.

Cuidar sempre afeta a vida da cuidadora. Em estudos que 
as comparam com a população em geral, são representadas 
com pior saúde física, mais frequente uso de medicamentos, 
taxas elevadas de depressão e ansiedade, estresse, menor 
satisfação com a vida e sensação de sobrecarga. Existem 
evidências de que o comprometimento cognitivo e a doença 
mental do idoso são mais onerosos do que os problemas fí-
sicos para quem cuida deles. Os agravos da própria saúde 
mental da pessoa que acompanha o idoso frequentemente 
aumentam à medida do tempo gasto no cuidado.

(Maria Cecília de Souza Minayo, “Cuidar de quem cuida de idosos 
dependentes: por uma política necessária e urgente”. Adaptado)

06. A partir da leitura do texto, é correto afirmar que o traba-
lho de cuidado de idosos dependentes

(A) é feito, geralmente, tanto por homens quanto por mu-
lheres, embora estas sofram mais por terem a renda 
mais baixa.

(B) impõe mais dificuldades quando os idosos apresen-
tam limitações físicas, já que as mulheres não têm 
força suficiente para realizar esse cuidado.

(C) é realizado principalmente pelas mulheres, que são 
escolhidas pela família por serem mais amorosas 
com os idosos do que os homens.

(D) tem um impacto negativo nas dimensões físicas, 
mentais, sociais e econômicas das mulheres que 
cuidam.

(E) afeta principalmente as mulheres jovens, que dei-
xam de trabalhar para cuidar de seus pais e avós.
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11. De acordo com o texto, os arqueólogos

(A) pensavam que os únicos seres racionais eram os hu-
manos e, por esse motivo, não valorizavam a cultura 
de outros primatas.

(B) consideravam a presença de lascas de pedra num 
local para determinar que humanos viveram ali, até 
descobrirem as habilidades dos macacos-pregos.

(C) desconheciam a espécie dos macacos-pregos, que 
passaram agora a ser o foco da maioria dos estudos 
arqueológicos.

(D) acreditavam que os macacos-pregos eram capazes 
de produzir lascas de pedras, mas descobriram que 
estas são produzidas apenas pelos humanos.

(E) imaginavam que as lascas de pedras eram de uma 
época muito antiga, mas descobriram que elas co-
meçaram a ser produzidas recentemente.

12. Com base na leitura do texto, é correto afirmar que os 
macacos-pregos

(A) planejam a produção de lascas de pedras, com as 
quais podem cortar os alimentos.

(B) disputam as lascas de pedras com os seres huma-
nos para usá-las como instrumentos.

(C) utilizam pedras como ferramentas e acabam produ-
zindo algumas lascas.

(D) transmitem sua cultura não apenas às novas gera-
ções, mas a outras espécies.

(E) são conhecidos dos pesquisadores há vinte anos, 
período em que sua inteligência evoluiu.

13. Assinale a alternativa em que a palavra destacada pode 
ser substituída por “os quais”, em conformidade com a 
norma-padrão.

(A) “Nos últimos anos, os arqueólogos que trabalham na 
Serra da Capivara, no Piauí...” (1o parágrafo)

(B) “Tanto lá quanto em outros lugares do País e do mun-
do, lascas de pedra simples, que sobravam do pro-
cesso de fabricação de ferramenta...” (1o parágrafo)

(C) “Os dados indicam que esses primatas andam pro-
duzindo lascas de pedra há pelo menos 3 mil anos...” 
(2o parágrafo)

(D) “Num trabalho de pesquisa constante, que vem ga-
nhando força nos últimos vinte anos...” (2o parágrafo)

(E) “Tudo indica que essas capacidades são transmiti-
das culturalmente de geração em geração...” (3o pa-
rágrafo)

10. Em “E, mesmo quando seu trabalho é banhado de amor 
e reconhecimento...” (2o parágrafo), o trecho em desta-
que pode ser substituído, sem prejuízo do sentido original 
e da correção gramatical, por:

(A) de fato assim que

(B) visto que

(C) desde que

(D) até no caso em que

(E) na medida em que

Leia o texto a seguir para responder às questões de 11 a 14:

A cultura dos macacos-pregos

Nos últimos anos, os arqueólogos que trabalham na Ser-
ra da Capivara, no Piauí (um dos complexos pré-históricos 
mais importantes do Brasil, famoso pelas belas pinturas nas 
rochas), passaram a enfrentar uma nova dor de cabeça. Tan-
to lá quanto em outros lugares do País e do mundo, lascas de 
pedra simples, que sobravam do processo de fabricação de 
ferramentas, costumam ser um bom indício da presença de 
antigos seres humanos. O problema é que outra espécie de 
inteligência sofisticada também anda produzindo lasquinhas 
muito parecidas há milênios na região. Como saber quem fez 
o quê?

O culpado por embolar o meio de campo arqueológico se 
chama Sapajus libidinosus: é o macaco-prego-amarelo. Os 
dados indicam que esses primatas andam produzindo lascas 
de pedra há pelo menos 3 mil anos, e é possível que isso es-
teja acontecendo há mais tempo ainda. Num trabalho de pes-
quisa constante, que vem ganhando força nos últimos vinte 
anos, cientistas do Brasil e de outros países estão documen-
tando a grande versatilidade tecnológica e comportamental 
dos macacos-pregos.

Esses primatas usam diversos recursos da natureza – 
por exemplo, pedras, raízes e galhinhos – como ferramentas 
para explorar seu ambiente, descolar comida mais nutritiva 
e até paquerar, e acabam assim produzindo lascas de pedra 
de forma não intencional. Tudo indica que essas capacida-
des são transmitidas culturalmente de geração em geração, 
podem se transformar ao longo do tempo e variam depen-
dendo das populações de cada espécie. Isso significa que, à 
sua maneira, esses bichos têm se mostrado exemplos valio-
sos para a compreensão de como a inteligência e a cultura 
e voluem.

(Reinaldo José Lopes, “A cultura dos macacos-pregos”, 
Revista Superinteressante. Adaptado)
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MateMática

16. Uma empresa possui uma frota com determinado núme-

ro de veículos, dos quais 
6

1  são caminhonetes. Entre os 

demais veículos, 
5

2  são motos e os outros 24 são carros 

de passeio.

Qual é o número de motos dessa frota?

(A) 8

(B) 12

(C) 16

(D) 20

(E) 24

17. No estoque de uma loja, há 400 lâmpadas azuis e 648 
lâmpadas vermelhas. Todas essas lâmpadas serão colo-
cadas em caixas, cada caixa com o mesmo número de 
lâmpadas de uma única cor, de modo que esse número 
seja o maior possível.

O número de caixas com lâmpadas vermelhas supera o 
número de caixas com lâmpadas azuis em

(A) 31.

(B) 44.

(C) 50.

(D) 58.

(E) 63.

18. Um fiscal visitou determinado número de estabelecimen-
tos em 3 dias. No primeiro dia, ele visitou 40% do número 
total de estabelecimentos. No segundo dia, visitou 2 es-
tabelecimentos a menos do que o número de estabeleci-
mentos visitados no primeiro dia; no terceiro dia, visitou 
os últimos 5 estabelecimentos.

Qual foi o número de estabelecimentos visitados no se-
gundo dia?

(A) 8

(B) 6

(C) 5

(D) 4

(E) 3

14. Em “Tudo indica que essas capacidades são transmitidas 
culturalmente de geração em geração...” (3o parágrafo), 
a palavra destacada expressa circunstância de

(A) tempo.

(B) causa.

(C) companhia.

(D) intensidade.

(E) modo.

15. Assinale a alternativa redigida em conformidade com a 
norma-padrão de emprego do acento indicativo de crase.

(A) Os pesquisadores dedicam-se à estudar o comporta-
mento dos macacos-pregos.

(B) Os estudos abordam à versatilidade das ferramentas 
dos macacos-pregos.

(C) Os arqueólogos dirigem-se à Serra da Capivara para 
estudar pinturas rupestres.

(D) O uso de ferramentas é um comportamento comum 
à todos os macacos-pregos.

(E) As lascas de pedras dos humanos são comparadas 
à ferramentas de outros animais.
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r a s c u n H o19. Todas as 360 salas de um prédio comercial, recém-cons-
truído, foram disponibilizadas para aluguel a partir do 
mês de março. Ao término de maio, a razão do número 
de salas não alugadas para o número de salas alugadas 
era igual a 

7

2 .

Qual era o número de salas ainda não alugadas ao tér-
mino de maio?

(A) 90

(B) 80

(C) 70

(D) 60

(E) 50

20. Para pintar 
3

1 da área total de um muro, foram gastos 5 

litros de uma determinada tinta.

Mantida sempre essa proporção, o número de litros des-
sa tinta que serão necessários para pintar 

5

4 da área que 

ainda resta desse muro é igual a

(A) 4.

(B) 5.

(C) 6.

(D) 7.

(E) 8.

21. Em um depósito, há 96 caixas formando pilhas, de modo 
que cada pilha tem o mesmo número de caixas.

Sabendo que o número de caixas de uma pilha é igual a 

3

2  do número de pilhas, então qual é o número de caixas 

de uma pilha?

(A) 8

(B) 9

(C) 10

(D) 11

(E) 12

22. As enfermeiras Ana e Carol atenderam, em determinado 
dia, o total de 25 pacientes.

Sabendo que Ana atendeu 3 pacientes a mais do que 
Carol, é correto afirmar que o número de pacientes aten-
didos por Ana foi igual a

(A) 10.

(B) 11.

(C) 12.

(D) 13.

(E) 14.
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25. Um sólido de madeira tem o formato de um prisma reto 
de base quadrada, com arestas da base medindo x cm 
e com altura medindo 25 cm, conforme mostra a figura a 
seguir (fora de escala):

25 cm

x

x

Sabendo que o volume desse sólido é de 900 cm3, é cor-
reto afirmar que o perímetro de sua base, em centíme-
tros, é igual a

(A) 36.

(B) 32.

(C) 28.

(D) 24.

(E) 20.

r a s c u n H o

23. Uma pessoa fez 3 ligações com o celular, de modo que a 
média aritmética do tempo de duração das duas primei-
ras ligações foi de 48 minutos. Se a terceira ligação tives-
se durado 5 minutos a menos do que realmente durou, a 
média aritmética do tempo de duração dessas 3 ligações 
teria sido de 45 minutos.

De quantos minutos foi o tempo de duração da terceira 
ligação?

(A) 51

(B) 47

(C) 44

(D) 42

(E) 39

24. Em uma sala retangular ABCD, com 8 metros de compri-
mento, foi colocada uma bancada, de tampo retangular, 
com 2 metros de largura, conforme mostra a figura a se-
guir (fora de escala):

A D

B

2 m

8 metros

bancada

C

Sabendo que o perímetro desse tampo é de 10 metros e 
que a área da sala ABCD é 8 vezes a área do tampo, qual 
é o perímetro da sala ABCD, em metros?

(A) 24

(B) 28

(C) 34

(D) 42

(E) 48
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28. De acordo com as recomendações atuais do Ministério 
da Saúde, ao preparar e administrar imunobiológicos, o 
técnico de enfermagem deve, entre outros cuidados,

(A) realizar a antissepsia da pele do usuário com álcool 
a 70%, em movimentos circulares, do centro para 
fora, no local escolhido para a aplicação.

(B) usar luvas de procedimentos ao aplicar vacinas por 
via intramuscular, pois pode ocorrer a exposição aci-
dental a material biológico devido a sangramento lo-
cal da aplicação.

(C) no momento da administração do imunobiológico por 
via intramuscular, após a introdução da agulha no 
músculo, realizar a aspiração, independentemente 
da região anatômica selecionada.

(D) durante campanhas de vacinação, após a abertura 
de frascos multidose, preencher previamente as se-
ringas com a dose correta e armazená-las na câma-
ra refrigerada ou na caixa térmica.

(E) realizar a assepsia da tampa de borracha de veda-
ção de frascos-ampola contendo imunobiológicos 
com algodão seco.

29. As atividades laborais necessitam do trabalho muscu-
lar tanto para a manutenção da postura quanto para a 
execução de gestos e movimentos. O trabalho muscular 
dinâmico caracteriza-se pela alternância de contração e 
extensão muscular, enquanto o trabalho muscular estáti-
co caracteriza-se por uma contração prolongada, que im-
plica na manutenção de postura. Ao serem comparados, 
o trabalho muscular estático apresenta      consu-
mo de energia, frequência cardíaca      e necessi-
dade de períodos de descanso      .

Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, as lacunas do texto.

(A) baixo ... normal ... maiores

(B) maior ... mais alta ... maiores

(C) menor ... mais alta ... menores

(D) alto ... normal ... menores

(E) menor ... mais baixa ... menores

conHecimentos esPecíficos

26. Considere as medidas de primeiros socorros a serem 
adotadas frente a um adulto inconsciente, sem sinais 
de trauma e com suspeita de parada cardiorrespiratória 
(PCR), em ambiente extra-hospitalar, e analise as ações 
apresentadas a seguir:

1.  Início dos procedimentos de ressuscitação cardiopul-
monar de alta qualidade.

2.  Reconhecimento da PCR e acionamento do serviço 
médico de urgência.

3.  Solicitação de desfibrilador externo automático (DEA), 
se disponível.

4.  Desfibrilação, se possível.

Nesse contexto, assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta a ser adotada na realização dessas 
ações.

(A) 1, 2, 3, 4.

(B) 3, 2, 1, 4.

(C) 2, 3, 1, 4.

(D) 2, 3, 4, 1.

(E) 3, 2, 4, 1.

27. Falhas na aplicação da técnica para mensuração da 
pressão arterial (PA) resultam na obtenção de valores in-
corretos o que pode interferir na conduta e tratamento do 
paciente/cliente. Erros comuns na avaliação, tais como 
desinflar o manguito muito rapidamente, resultam na ob-
tenção de leitura da pressão arterial

(A) sistólica falsamente baixa e diastólica falsamente 
alta.

(B) sistólica falsamente alta e diastólica falsamente 
baixa.

(C) diastólica falsamente baixa.

(D) sistólica e diastólica falsamente altas.

(E) sistólica e diastólica falsamente baixas.
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32. O serviço de saúde ocupacional da instituição está pas-
sando por um processo de reorganização que inclui, en-
tre outras ações, a informatização dos prontuários mé-
dicos de funcionários e ex-funcionários. Solicitado para 
participar do processo, o técnico de enfermagem do tra-
balho está analisando o prontuário de uma funcionária 
aposentada há 2 anos, que havia exercido a função de 
assistente administrativo por 10 anos na empresa. Frente 
a essa situação, uma vez que a ex-funcionária não tinha 
histórico de exposição a radiações ionizantes e substân-
cias químicas cancerígenas ou outros agentes nocivos 
no exercício do trabalho, o técnico deve considerar que, 
de acordo com o estabelecido pela NR7, esse documen-
to deverá ser mantido pela organização por, no mínimo,

(A) 20 anos.

(B) 15 anos.

(C) 10 anos.

(D) 5 anos.

(E) 2 anos.

33. Todos os empregados que exercem ou exercerão suas 
atividades em ambientes cujos níveis de pressão sonora 
estejam acima dos níveis de ação, independentemen-
te do uso de protetor auditivo, devem ser submetidos a 
exames audiométricos. De acordo com o estabelecido 
pela Norma Regulamentadora no 7 (NR7) – Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) –, é 
correto afirmar que

(A) o exame audiométrico pode ser realizado, em cará-
ter de triagem, pelo técnico de enfermagem do tra-
balho, sob supervisão do médico responsável pelo 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacio-
nal (PCMSO) ou do enfermeiro do trabalho.

(B) o trabalhador deve ser instruído quanto à realização 
de higiene da orelha externa com cotonetes embe-
bidos em álcool, até 2 horas antes da realização do 
exame audiométrico.

(C) o exame audiométrico pode ser realizado sem a 
necessidade de repouso acústico prévio quando o 
trabalhador faz o uso correto de protetores auditivos 
do tipo concha, indicados pelo Programa de Conser-
vação Auditiva (PCA).

(D) o exame audiométrico pode ser realizado sem a ne-
cessidade de repouso acústico prévio quando o tra-
balhador faz o uso correto de protetores auditivos de 
inserção ou do tipo concha, indicados pelo Programa 
de Conservação Auditiva (PCA).

(E) o exame audiométrico só deve ser realizado após o 
trabalhador ter observado repouso auditivo por um 
período mínimo de 14 horas.

30. De acordo com o estabelecido pela Norma Regulamenta-
dora no 1 (NR1), que estabelece as disposições gerais e 
gerenciamento de riscos ocupacionais, o gerenciamento 
de riscos ocupacionais deve constituir um Programa de 
Gerenciamento de Riscos (PGR). Portanto, ao ser desen-
volvida a etapa de controle dos riscos, uma vez compro-
vada pela organização a inviabilidade técnica da adoção 
de medidas de proteção coletiva, para uma condição de 
risco identificada, ou quando essas não forem suficien-
tes ou encontrarem-se em fase de estudo, planejamento 
ou implantação ou, ainda, em caráter complementar ou 
emergencial, deverão ser adotadas outras medidas, sen-
do considerada prioritária

(A) a utilização de equipamento de proteção individual 
(EPI).

(B) o acompanhamento da saúde ocupacional dos 
trabalhadores.

(C) a implementação de medidas de caráter administra-
tivo ou de organização do trabalho.

(D) o monitoramento das condições ambientais e expo-
sições a agentes nocivos.

(E) a realização de inspeções dos locais e equipamen-
tos de trabalho.

31. Finalizado o processo de eleição da Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes e de Assédio (CIPA), a posse 
dos membros eleitos foi agendada para 45 dias após a 
divulgação dos resultados. No que diz respeito ao treina-
mento dos trabalhadores que comporão a nova CIPA, a 
Norma Regulamentadora no 5 estabelece que

(A) a organização deve promover treinamento para os 
membros titulares da CIPA, em até 30 dias após a 
posse.

(B) contados da data da posse na CIPA, se realizado há 
menos de três anos, o treinamento pode ser apro-
veitado, mesmo se realizado em outra instituição, 
mediante apresentação do certificado de conclusão.

(C) deve ter a carga mínima de 12 (doze) horas e ser 
ministrado por componentes do Serviço Especializa-
do em Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho (SESMT) da própria empresa.

(D) deve contemplar, entre outros itens, noções sobre a 
inclusão de pessoas com deficiência e reabilitados 
nos processos de trabalho.

(E) deve ser realizado integralmente na modalidade pre-
sencial por trabalhadores que não realizaram esse 
tipo de treinamento anteriormente, na organização 
ou em outra instituição.
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35. Considere o determinado pela Norma Regulamentadora 
no 32 (NR32) – Segurança e saúde no trabalho em ser-
viços de saúde no que diz respeito aos riscos biológicos 
– e assinale a alternativa correta.

(A) Todos os locais onde exista possibilidade de exposi-
ção ao agente biológico devem ter lavatório exclusi-
vo para higiene das mãos, provido de água corrente, 
solução degermante, toalhas de tecido macio e ab-
sorvente, para uso único, e lixeira provida de sistema 
de abertura sem contato manual.

(B) O uso de luvas não substitui o processo de lavagem 
das mãos, o que deve ocorrer, no mínimo, após o 
seu uso.

(C) Trabalhadores da saúde que fazem uso de lentes 
de contato só poderão manuseá-las nos postos de 
enfermagem.

(D) Em toda ocorrência de acidente envolvendo riscos 
biológicos, com ou sem afastamento do trabalhador, 
deve ser emitida a Comunicação de Acidente de Tra-
balho (CAT).

(E) O empregador deve fornecer, gratuitamente, a todos 
trabalhadores dos serviços de saúde, as vacinas 
constantes no Programa Nacional de Imunização 
(PNI), de acordo com o cronograma estabelecido 
para a faixa etária.

36. Para trabalhadores com contrato regido pela Consoli-
dação das Leis do Trabalho (CLT), o exame clínico de-
missional deve ser realizado em até     dias, a con-
tar     . Poderão ser dispensados desse exame, os 
trabalhadores de instituições graus de risco 3 e 4, quan-
do o exame clínico ocupacional mais recente tenha sido 
realizado há menos de     dias.

Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, as lacunas do excerto.

(A) 10 ... do término do contrato ... 135

(B) 30 ... da data da demissão ou pedido de demissão 
... 135

(C) 10 ... do término do contrato ... 90

(D) 30 ... do término do contrato ... 90

(E) 10 ... da data da demissão ou pedido de demissão 
... 135

34. A Norma Regulamentadora no 16 (NR16) – Atividades e 
Operações Perigosas –, determina que o exercício de 
trabalho em condições de periculosidade, tais como ati-
vidades      , assegura ao trabalhador a percepção 
de adicional de      , incidente sobre      . A 
caracterização ou a descaracterização da periculosidade 
é de responsabilidade      , mediante laudo técnico 
elaborado por      , nos termos do art. 195 da Con-
solidação das Leis do Trabalho (CLT).

Assinale a alternativa que completa de forma correta e 
respectivamente a afirmação.

(A) de operação com aparelhos de raios-X ... 30% ... o 
salário, sem os acréscimos resultantes de gratifica-
ções, prêmios ou participação nos lucros da empre-
sa ... do empregador ... médico do Trabalho ou Enge-
nheiro de Segurança do Trabalho

(B) em salas de emergência, centro de tratamento 
intensivo e sala de recuperação, onde são utilizados 
equipamentos móveis de raios-X para diagnóstico 
médico ... 30% ... o salário, com os acréscimos re-
sultantes de gratificações e prêmios ... do serviço 
especializado em medicina e segurança do trabalho 
(SESMT) ... médico do trabalho ou engenheiro de 
segurança do trabalho

(C) de operação com aparelhos de raios-X ... 40% ... o 
salário base da categoria profissional a qual o tra-
balhador pertence ... do empregador ... perito es-
pecialista em radiações ionizantes, contratado pela 
empresa

(D) em salas de centro cirúrgico e centros de tratamento 
intensivo, onde são utilizados equipamentos móveis 
de raios-X para diagnóstico médico ... 30% ... o salá-
rio mínimo ... do serviço especializado em medicina e 
segurança do trabalho (SESMT) ... perito especialis-
ta em radiações ionizantes, contratado pela empresa

(E) em áreas que utilizam equipamentos móveis de 
raios-X para diagnóstico médico ... 20% ... o salário 
mínimo ... do empregador ... perito especialista em 
radiações ionizantes, contratado pela empresa ou 
médico do trabalho ou engenheiro de segurança do 
trabalho
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39. Avalie a situação hipotética apresentada a seguir:

Ao comparecer a uma audiência na condição de testemu-
nha em um processo contra a empresa na qual trabalha, 
o técnico de enfermagem do trabalho (TE) foi solicitado 
a revelar uma informação fornecida, em caráter confiden-
cial, pelo paciente já falecido, de que tivera conhecimento 
em razão da atividade profissional.

Frente a situação apresentada, considerando-se não se 
tratar de um caso previsto na legislação ou de determina-
ção judicial, o TE tem o dever de

(A) revelar o fato, uma vez que o envolvido já havia 
morrido.

(B) revelar o fato, caso esse seja de conhecimento 
público.

(C) revelar o fato, uma vez que alguns detalhes foram 
compartilhados com a equipe de saúde responsável 
pelo paciente, em atividade multiprofissional, com o 
propósito de prestação da assistência.

(D) revelar o fato, uma vez que sua recusa poderá resul-
tar em sua demissão pela empresa.

(E) manter o sigilo, declarando as razões éticas que fun-
damentam sua atitude.

40. O Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fis-
cais, Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial) é um proje-
to do governo federal que unifica o envio de informações 
pelo empregador em relação aos seus empregados. No 
âmbito da Saúde e Segurança do Trabalho, entre outras 
obrigações, utilizando o evento S – 2210 CAT, deve ser 
registrada a Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT)

(A) em até 15 dias corridos, quando o trabalhador não 
necessitou de afastamento do trabalho para trata-
mento.

(B) em até 7 dias úteis, quando o trabalhador necessitou 
de afastamento do trabalho para tratamento por um 
período inferior a 15 dias.

(C) em até 7 dias úteis, a contar da data do diagnóstico, 
quando a CAT for emitida em função de doença rela-
cionada ao trabalho.

(D) até o primeiro dia útil seguinte ao da ocorrência e, 
em caso de morte, de imediato.

(E) imediatamente, nos casos de agravo resultante de 
violência no ambiente de trabalho.

37. O Ministério da Saúde utiliza a classificação de Schilling, 
composta por 3 categorias distintas, que servem para di-
mensionar a relação entre a patologia e o trabalho, como 
ferramenta para classificar os agravos de acordo com o 
nexo causal deles com a atividade laboral exercida pelo 
trabalhador. Nesse contexto, associe as duas colunas 
apresentadas a seguir, relacionando as afecções à cate-
goria a qual pertencem.

1.  Trabalho como causa necessária (Grupo I da classifi-
cação de Schilling).

2.  Trabalho como fator contributivo, mas não necessário. 
(Grupo II da classificação de Schilling).

3.  Trabalho como provocador de um distúrbio latente ou 
agravador de doença já estabelecida. (Grupo III da 
classificação de Schilling).

( ) Doenças profissionais legalmente reconhecidas.

( ) Asma ocupacional.

( ) Câncer de laringe.

( ) Dorsalgia.

Assinale a alternativa que apresenta a associação 
correta.

(A) 1, 3, 2, 2.

(B) 1, 2, 3, 3.

(C) 3, 2, 1, 3.

(D) 2, 3, 2, 1.

(E) 1, 3, 2, 3.

38. Durante uma reunião dos profissionais que compõem o 
Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e 
em Medicina do Trabalho (SESMT) da instituição, o mé-
dico do trabalho expôs que, de acordo com os dados do 
Programa de Conservação Auditiva, relativos ao último 
ano, a incidência de perda auditiva induzida por níveis 
de pressão sonora elevada (PAINPSE) havia aumentado. 
Essa informação significa que, em relação à ocorrência 
de PAINSPE entre os trabalhadores expostos ao ruído 
avaliados, observou-se

(A) a ocorrência de casos novos.

(B) a estabilidade no número de trabalhadores que já 
apresentavam esse diagnóstico.

(C) uma epidemia.

(D) um surto.

(E) um aumento sazonal no número de casos em função 
da época do ano em que o exame foi realizado.
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